PARECER Nº 1220, DE 2010
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 784, DE 2009





O nobre Deputado Milton Flávio apresentou o Projeto de Lei nº 784, de 2009, com o fito de instituir o “Selo Paulista da Diversidade”.






Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 121ª a 125ª Sessões Ordinárias (de 14/09/09 a 18/09/09), não tendo recebido emendas ou substitutivos, conforme certidão de fls. 06.

Em prosseguimento ao processo legislativo a iniciativa foi remetida a esta Comissão de Constituição e Justiça e, em virtude de distribuição realizada pelo seu nobre Presidente, cabe-nos analisá-la à luz do disposto no artigo 31 § 1º, da Consolidação do Regimento Interno.  






Ao fazê-lo, denota-se que a propositura pretende instituir o Selo Paulista de Diversidade, a ser conferido pela Administração Estadual às Organizações Públicas ou Privadas que executam ou comprometam-se a executar programas, projetos e ações de promoção e valorização da diversidade em seus ambientes e em suas áreas de atuação.   






Nesse contexto, quer nos parecer que a matéria é de natureza legislativa e de iniciativa concorrente, porquanto se afeiçoa ao artigo 24, § 2º, da Constituição Federal, além de guardar consonância com os artigos 19 e 21, inciso III, da Carta Estadual.






Convém destacarmos que aos nossos olhos o tema vazado pela iniciativa em apreço invoca a necessidade de estimularmos a promoção do conceito da diversidade humana dentro do Estado de São Paulo, apresentando-o como elemento central de nossa formação sócio-cultural, o que implica em legislar sobre matéria garantida constitucionalmente.

                                    De outra parte, sob o ângulo da juridicidade a matéria, também, não merece restrições, à medida que se molda harmonicamente ao nosso ordenamento jurídico. 






Nesse diapasão, somos compelidos a considerar a proposição em condições de ser aprovada no que tange à nossa competência.    






Assim sendo, não havendo óbices, nos manifestamos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 784, de 2009.

a)  Maria Lúcia Amary – Relatora
Aprovado o parecer do relator, favorável á proposição.

Sala das Comissões, em 25/11/2009

a) Fernando Capez – Presidente

Fernando Capez – André Soares – Baleia Rossi (com o voto em separado) – Fernando Capez – Antonio Salim Curiati – Ana Perugini (com o voto em sparado) – Vanderlei Siraque (com o voto em separado)
VOTO EM SEPARADO

 

O Projeto de Lei nº. 784, de 2009 foi apresentado pelo nobre Deputado Milton Flávio, pretendendo instituir o Selo Paulista da Diversidade.

 

Não foram apresentadas emendas ou substitutivos, durante o prazo regimental de pauta, que transcorreu entre as 121ª e 125ª Sessões Ordinárias.

 

Nesta Comissão, agora, para análise de sua juridicidade, constitucionalidade e legalidade, conforme dispõe o § 1º do artigo 31 da XIII Consolidação do Regimento Interno. A Relatora designada manifestou-se favoravelmente.



Concordamos com o posicionamento da Relatora no que concerne à natureza legislativa da matéria e à iniciativa concorrente para se iniciar o processo legislativo. 

Entendemos, entretanto, que o Projeto pode ser aperfeiçoado, com a inclusão da expressão “orientação sexual” no parágrafo único do artigo 1ª que explicita o que se entende por diversidade, para os fins da lei que se pretende aprovar. Propomos, para tanto, a seguinte

EMENDA

Dê-se ao parágrafo único do artigo 1º do Projeto de Lei nº 784, de 2009 a seguinte redação:

“Parágrafo único - Entende-se por diversidade, para os fins desta lei, o extenso conjunto de características de natureza social, cultural, étnica, comportamental, física, religiosa, de gênero, orientação sexual, idade, situação financeira e outras, peculiares a certos indivíduos e grupos, costumeiramente vítimas de preconceito por se diferenciarem de padrões e estereótipos adotados como predominantes ou superiores na sociedade.” 

Concluindo, o voto é favorável ao PL 784/2008, com a emenda proposta neste parecer. 

a) Ana Perugini
